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O antes e o depois da TRATAVE
—balanço de mais de 25 anos a despoluir o vale do Ave

O trabalho da AMAVE permitiu que as ETAR de Serzedelo I, Rabada e Agra, 

arrancassem no ano de 1997. Em setembro de 1998, a TRATAVE inicia seu 

trabalho. Nesta fase foi realizada uma campanha de sensibilização ambiental, 

para divulgação da importância de ligação das indústrias locais ao SIDVA. Foi de 

enorme importância a alteração da cultura existente à data, de forma a mudar 

hábitos antigos e enraizados, na indústria portuguesa, onde o vale do Ave não 

era exceção. 

A segunda fase das ETAR foi desenvolvida pela Águas do Ave, hoje integrada 

na Águas do Norte. Esta fase arrancou em 2009, com a ETAR de Serzedelo II, 

seguindo-se, em 2010, a ETAR de Lordelo e a beneficiação da ETAR de 

Rabada, e finalizando, no ano de 2012, com o arranque da linha 2 da ETAR de 

Agra. Todas estas infraestruturas foram sempre geridas pela TRATAVE de 

forma exemplar, conduzindo ao sucesso do SIDVA.

Em 2012, a TRATAVE recebeu da ERSAR — Entidade Reguladora dos Serviços 

de Águas e Resíduos, o prémio de “Qualidade de Serviço em Águas e 

Resíduos 2012”, na categoria qualidade de serviço de águas residuais 

urbanas prestado aos utilizadores. Em 2021, a TRATAVE volta a ser reconhe-

cida pela ERSAR, sendo uma das 8 entidades gestoras, num universo de 150, 

a receber o selo da Qualidade do Serviço de Águas da ERSAR, na variante 

qualidade para o uso eficiente da água.

Em 2002, a TRATAVE participou num projeto financiado pela Agência de Inovação 

no qual colaborou no desenvolvimento de uma ferramenta de gestão opera-

cional de ETAR, o software NAVIA, juntamente com a B2A e a FEUP — Faculdade 

de Engenharia da Universidade do Porto.  Atualmente, o NAVIA garante o bom 

funcionamento de diversas infraestruturas de tratamento de águas.

Em 2015, juntamente com a empresa Createch360, a 

TRATAVE implementou um sistema de controlo de 

eficiência energética de operação das ETAR, sistema 

pioneiro em Portugal que permitiu uma redução de mais 

de 10% do consumo energético.

Em 2017, a TRATAVE desenvolveu um software inovador 

para a monitorização de caudais, extensível à rede 

intercetora, denominada TRATAGESC, que permite a 

gestão em tempo real dos caudais que afluem para as 

infraestruturas.

Em 2023, a TRATAVE e sua equipa continuam a manter 

uma posição ativa na vanguarda do tratamento de águas 

residuais do Ave, e encontra-se neste momento a estudar 

ferramentas de operação de ETAR que promovam uma 

maior eficiência na remoção de fármacos, bactérias 

resistentes a antibióticos e outros poluentes emergentes. 

O projeto LIFE FITTING — DEMONSTRATION OF AN INNOVA-

TIVE PLAN-DO TOOLBOX FOR A SAFER, RESOURCE EFFICIENT 

AND FIT-FOR-PURPOSE WASTEWATER TREATMENT é 

liderado pelo LNEC — Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil, e está a ser desenvolvido em parceria com a TRATAVE 

e a UCP — Universidade Católica Portuguesa.  

A TRATAVE tem um historial de trabalho e dedicação à causa 

ambiental, demonstrando a importância fundamental do 

passado no presente — e no futuro — do vale do Ave.

No passado dia 28 de setembro, a TRATAVE festejou 26 anos de existência. 

Atualmente é indiscutível que o trabalho desenvolvido pela equipa da 

TRATAVE foi fundamental para a despoluição do rio Ave e seus afluentes. 

Durante mais de 25 anos, a TRATAVE realizou o seu trabalho de uma forma 

eficaz, passando por diversas adversidades — incluindo uma pandemia — 

sem que, em algum momento, as mesmas se tenham feito sentir na quebra 

da qualidade do serviço prestado. Este sucesso foi possível graças à 

dedicação e ao serviço desenvolvido por cada elemento da TRATAVE, que 

cumpriu a sua função com afinco e responsabilidade, num verdadeiro 

trabalho de equipa em prol do vale do Ave. 

No passado, o vale do Ave era conhecido pelas suas águas poluídas, cada dia 

com uma cor diferente, onde a vida era quase inexistente. Hoje podemos 

passear nas margens do Ave e dos seus afluentes e usufruir de todo o prazer 

que a natureza e os cursos de água têm para nos oferecer, tendo para isso 

sido contruídas várias ecovias e parques de lazer. Atualmente pratica-se não 

só a pesca, existindo até diversos locais onde se realizam campeonatos 

nacionais, como é possível avistar diversas espécies de peixes, aves e 

mamíferos, incluindo lontras.

Não restam dúvidas de que existem diversos players responsáveis pela 

despoluição do rio Ave e dos seus afluentes, tendo a pedra inicial sido lançada 

pela AMAVE, com o arranque e a construção do SIDVA — Sistema Integrado de 

Despoluição do Vale do Ave. O SIDVA foi concebido com o objetivo de devolver o 

rio Ave às populações, permitindo o desenvolvimento económico da região numa 

perfeita harmonia entre a população, a indústria e a natureza.

Cláudio Costa · Casimiro Silva

No mês de setembro a TRATAVE completou mais uma volta 

ao sol, somando um total de 26 anos de existência. Assim, 

no dia 28 de setembro, toda a equipa se reuniu para 

comemorar esta data, num agradável almoço convívio.

É momento de celebrar e de fazer mais um balanço global 

das vitórias conseguidas ao longo dos mais de 25 anos de 

existência. É fundamental reconhecer a importância da 

TRATAVE na despoluição do vale do Ave, permitindo que a 

vida regressasse aos rios e a sociedade voltasse a usufruir 

das atividades à beira-rio. Importa também destacar que 

este trabalho foi realizado em equipa, sem a qual não teria 

sido possível alcançar os objetivos propostos e, portanto, 

cabe-nos também fazer um agradecimento especial e 

particular a cada um dos parceiros que contribuíram 

ativamente para a despoluição do vale do Ave.

O nosso agradecimento à AMAVE, que desenvolveu o 

projeto do SIDVA e confiou à TRATAVE o “cuidar” dos rios 

do vale do Ave.

O nosso agradecimento à nossa atual Concedente, Águas 

do Norte, que garantiu a continuidade dos investimentos 

no SIDVA, e cujo trabalho conjunto com a TRATAVE permite 

que este sistema continue a ser um projeto de sucesso.

O nosso agradecimento aos municípios do vale do Ave — 

Guimarães, Vila Nova de Famalicão, Santo Tirso, Trofa e Vizela 

— por toda a colaboração prestada e pelo desenvolvimento 

de inúmeros projetos paralelos que permitiram a valorização 

e devolução dos rios e das suas margens às populações.

O nosso agradecimento aos acionistas da TRATAVE, pela 

confiança e reconhecimento da equipa, que criaram condi-

ções para que se atingisse a excelência e estabeleceram o 

caminho a seguir.

Além disso, é importante lembrar que as empresas são 

constituídas por pessoas, e que são estas que diariamente 

trabalham em prol do seu sucesso. Assim, o nosso mais 

importante agradecimento vai para a equipa da TRATAVE, 

a principal responsável pela transformação ambiental no 

vale do Ave.

Por último, deixamos um apelo. O futuro reserva novos 

desafios ambientais. Por essa razão, é importante que o 

trabalho de equipa continue a ser realizado na direção do 

sucesso e da qualidade ambiental no vale do Ave.

Contamos com todos! 

Cláudio Costa, Diretor-Geral



Há 30 anos, poluir o rio era normal—hoje, é um crime. Há 30 anos, 
o crime era cometido às claras—hoje, ocorre na calada da 
noite. Há 30 anos, a ligação ao SIDVA era realizada com 
indignação—hoje, é feita com orgulho. Há 30 anos, olhava-se o 
rio Ave com tristeza e repugnação—hoje, passeamos nas suas 
margens com alegria e prazer. Há 30 anos, não existia a 
TRATAVE—hoje, a TRATAVE tem a certeza de que o seu trabalho 
compensou e de que cumpriu a sua missão. 
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